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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem por objetivo apresentar a historicidade da Área de Ecologia e Meio Ambiente; e discutir o quadro atual dos cursos de Pós-graduação a ela vinculados. A Ecologia tem passado por grande crescimento em importância com consequente diversificação sobre seus propósitos de investigação e pesquisa (ODUM, 1992) e hoje se encontra presente como disciplina no currículo de diferentes cursos de Graduação, além de ser propriamente um curso Superior de Graduação e, também, de Pós-graduação. Atualmente, no Brasil, existem cinquenta e sete programas de Pós-graduação nesta área. O crescimento destes cursos parece estar vinculado às atuais demandas da sociedade no que se refere às questões Ecológicas (LEFF, 2011) abrangendo, com isso, não apenas a formação específica da Ecologia, enquanto tentativa de delimitá-la como área específica de conhecimento, mas das outras áreas, nas quais a Ecologia circula livremente como investigação complementar (o que ocorre em larga escala na formação continuada). 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
 A metodologia é de base qualitativa e documental. O material foi analisado pela Análise de Conteúdo (FRANCO, 2008). Analisamos os documentos das Áreas Ecologia e Meio Ambiente e Biodiversidade e os sites dos Programas. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os programas de Pós-graduação da Área da Ecologia e Meio Ambiente surgiram na década de setenta. A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) foi a pioneira a ofertar a Pós-graduação nesta área, posteriormente outras universidades também criaram seus cursos (figura 1). Para a maioria dos Programas o que motivou a criação de uma Pós-graduação nesta Área foi à necessidade em obter um curso Interdisciplinar com uma abordagem sistêmica para o tratamento das questões ambientais, por meio de um planejamento consistente de pesquisa ecológica (BRASIL, 2013). Acrescentamos a isso também a preocupação com a qualificação avançada de docentes, pesquisadores, consultores e técnicos para atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão em Ecologia (BRASIL, 2013). 
Figura 1 – Programas de Pós-graduação na Área da Ecologia e Meio Ambiente.
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A imagem acima nos faz perceber como a Área da Ecologia e Meio Ambiente contemplam Programas diversificados, o que possibilita o desenvolvimento de pesquisas em diversos setores como, por exemplo, em Ecologia (UFSC, UFRN, UFLA, UFV, UFRGS, USP, INPA) Zoologia (UnB), Ecologia e Conservação (UFG, UFPR) ETC. Os Programas que estão sinalizados na cor preta indicam que oferecem curso de mestrado e doutorado na Área. Observamos que desde a década de setenta, até o ano de 2012, a implantação de novos Programas ocorreu com bastante frequência e, a partir de 2000, este crescimento foi mais acelerado, sendo quase que anualmente. Em uma análise de Scarano (2008), esses programas vêm se duplicando praticamente a cada dez anos, o que indica a grande velocidade em que a Área da Ecologia e Meio Ambiente se amplia. Martins (2007) comenta que o Brasil, por possuir uma grande biodiversidade, muitas vezes ainda desconhecida, torna-se um atrativo ao desenvolvimento de pesquisas nesta Área. Não podemos deixar de acrescentar que o país evoluiu em massa com a formação de Ecólogos, Biólogos, e Áreas afins, o que prevalece também a procura pela Pós-graduação.  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como vimos a da Área Ecologia e Meio Ambiente abrange amplas Áreas de atuação. Recentemente a Área Ecologia e Meio Ambiente passou a se denominar Área Biodiversidade, o que aumentou respectivamente seu quadro de Programas. A nova Área aborda questões de interesse global, o que impõe novas articulações para produção do conhecimento bem como a formação de pesquisadores e docentes. 
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